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INTRODUÇÃO: 
 
“Consolai, consolai o meu povo, diz o vosso Deus”: setenta anos passados, uma história aparentemente 
perdida no tempo e no espaço, faz o povo refletir no que tinha acontecido com eles, suas famílias e sua 
nação. É sempre assim, fechamos a porta quando o ladrão já entrou! Entretanto, Deus é bom e 
misericordioso. Nesse deserto, o povo desmoralizado e sem quase nenhuma esperança, olha para traz, 
sem ver um futuro à frente. De repente, quatro mensagens sacodem seus ânimos fracassados: a Voz do 
Perdão; a Voz da Providência; a Voz da Promessa; e a Voz da Paz! Entretanto, Deus é maior do 
que as circunstâncias que venham nos abalar; maior do que as ondas que apareçam em nossas 
madrugadas para nos sucumbir. Ele é eternamemte maior! Amém! 
 
 
ESBOÇO: 
 

1. A VOZ DO PERDÃO (Is 40.2): “Falai benignamente a Jerusalém e bradai lhe que já a sua 
servidão é acabada, que a sua iniqüidade está expiada e que já recebeu em dobro da mão do 
SENHOR, por todos os seus pecados.” (Ed 9.13; 1 Jo 1.5; 2.2) 

 
2. A VOZ DA PROVIDÊNCIA (Is 40.3-4): “Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do 
SENHOR; endireitai no ermo vereda a nosso Deus. Todo vale será exaltado, e todo monte e todo outeiro 
serão abatidos; e o que está torcido se endireitará, e o que é áspero se aplainará.” (Mt 3.1-6; Fl 4.19). 

 
3. A VOZ DA PROMESSA (Is 40.7-8): “Seca-se a erva, e caem as flores, soprando nelas o hálito do 
SENHOR. Na verdade, o povo é erva. Seca-se a erva, e caem as flores, mas a palavra de nosso Deus 
subsiste eternamente. Somos ervas!” (Sl 37.1-2; 1 Pe 1.24-25). 

 
4. A VOZ DA PROSPERIDADE (Is 40.11): “Como pastor, apascentará o seu rebanho; entre os 
braços, recolherá os cordeirinhos e os levará no seu regaço; as que amamentam, ele as guiará 
mansamente.” Lc 4.18-19; Mt 28.20) 
 

CONCLUSÃO: 
 
A Palavra de Deus está repleta de exemplos como esses, em fazer entender que o povo de Deus tem à 
sua disposição a Graça, a Verdade e a Misericórdia! A Verdade é o fiel desta Divina balança, a Graça e a 
Misericórdia, entretanto, repousam nos dois pratos - nas suas duas santas mãos. Seus ingredientes e 
peso devem ser comedidos a fim de manter o equilíbrio da Igreja, ou da vida cristã. Lembremos-nos 
amados santos do Senhor, nunca devemos viver a favor unicamente da Misericórdia, afim de que a Graça 
não seja sacrificada em nossa vida diária: (Jo 8.22) – “E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará”; 
(Hb 12.15) – “Tendo cuidado que ninguém se prive da graça de Deus”; (Lm 3.22) – “As misericórdias do 
Senhor são a causa de não sermos consumidos”! 
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